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RIO DQ SUL (STA. CATt:iARIN�'): Sexta-feira lO._DE, JUNHO:"DE 1932
"

, ,,' l������������
o." D.elicada a situaeão- lhada. Por mais que deseje eVi'j chefiado por Larnpeão vem de ba- Estamos certos de que a p�i- até odíá 30,' do rnez de' Junho''t' tar a decisão, força lhe será to- quear em um 'combate que se, ve- meira Feira de Productos e ln,-' andante. '",' ,politica mar pela direita ou pela esque,r-I

rifico'tl nas proximidade de Ra- dústrias Catharinenses será' COO' Adolp'ho' Scbren; Alex
, da; E' de, tal ordem .a situação l so da Catharina. .Essa morte roado de franco exilo, já' asse- Rfif. Alfí:edo" Rohwer. An-

, «0' E�taao . do Rio Grande» que já IJ�P .compçrta as costu-] foi consequencia de um golpe gurado pelas
_

innumeras adhe- gelo Bernardi, Angelo Marchi.-

tratando da situação politica es- 'madas contempofisações, Deter. extrategico executado pela vo- sões obtidas pelos organizado- Angelo Rosa e., �ntonio Kowasts-creve:
se neste ponto, será" 'ir, ao en- lante do tenente - Campos de" res do' importante certame>:' . cke. António 'Schroeder, Arnoldo-«Ninguém pôde' já ter duvi- contra dà'r,uina' inevitavel.. Nem Meneás. que corrseguiu surpre-

'

Büchels. Art)J.ur Schweder, Arthurdas quando ás verdadeiras in-
vemos como possa sensatamen- ender os bandidos quando os, Prorogação dos Gelke, Aquilino

l

A. 'Jãcyqtho.tenções com que o, coronel te hesitar.' O caminhá da direita mesmos se encaminhavam para ' Augusto Mass. Augusto Siewert.,Manoel Rabello foi a São Pau-.
e o dademocracia e da Iiberda- aquelle deserto onde se: homi-: Impostos Carlos, Rauer. Carlos Hamrner-lo. Suas palavras é, mais do de. Enve, red�ndo , de,c,�i�ame�te sji,im; ,

-'
,

I Do Director .do Thesouro do meister, Carfos
'

Heuser.' Carlosque isso, os seus actos demorrs-
por elle, resgatara a . Dictadüra Com essa morte, o bandojdo 'Estado o Snr. Collector Mano- Kress.Br Zeibig. Carlos Krügertr�m _ so}:>ejam�nte que. a. sua
os .seus erros.' Recóncílhar-se sinistro ficou 'reduzido a doze el S. Bello, recebeu a �eguinte III. Carlos Luehtenberg. Carlos,rrnssao, e, senao destruhl� num
a com a opinião publica e terá homens' e trez mulheres, todos .

I' Sam. Carlos Rosemann, Clernen­só golpe: pel� menos aluir gra- o apoio efficaz da náção inteira 'maltrapilhos é -mal -:alime�tad0s. clf��:;tbr Estadoal Rio do Sul: te �emarc�i. Chrispim .Baldo,�ual,mente o _novo �?verno pau- para terminar o seu mandato., ",
' '

Circular acôrdo decreto n. 9. Edmudo Líppel.lista, expre�sao legl�ma da v�n- O caminho da esquerda é o São João '
'

, de 30 do corrente ficam revela- (Continúa no proximo numero)t�de e sentimentos a p.opu a- das camarilhas secretas, da op- . ,.

"

,

.

das multas hoúve:am incorridoçao�, portanto.en.c�rnaça?, ver- pressão e despotismo. Tornan- ,�e(;lllz-ar-J3e-�.(.dla� 24 d<;,. coro. atrazo pagamento imposto até SALA*O BRATrl'�dadeira do� pnncrpios Iiberaes do. agora definitivamente pon rente_ a t.!�dIClol:).�I" feshvlda�e 21 Dezembro 1931, devedores I Uida revolução. . elle excederá a' Dictadura a me- de São- .10ao Baptista! na Matnz
Fazenda que pagarem dividas d J h. ���or�m�s qtlem conferiu a dida de' seus erros. incorrerá dest� Villa, � .

"

' até 31 Julho vindouro, inclusive
Sabbado 11 e un o

,tnste ml��ao ao n_?vo comma_n- na eondemnação definitiva da ,Diante do, .enth�sl�smo .s= aquelles que estiverem executa- 'B" I L E PU B L I C O-
, ,. ,dant,e"mlhtar d� Sao Paulo. n�o opinião e terá contra si a na- se, 'natal no ,sel<? a� fe cathohc!l dos. Execuções em andamento para o qual convidamsabemos se f.ol.? Sr. Getulio ção inteira. 'prom.ette tef gran?e ��alce e br!- ficarão sustadas até data acima BRATTIG & ORCH. SIEWERDTVargas, ou Se: fOI o poder .oc- Hesitará o Sr. Getulio em de- than�ls�o -a� so_�errtll,l;dad:s ceri-

devendo porém executados pa­c�ltQ que, desd: os pnmelro.s cid ir-se pelo bom caminho? Já I mOntaeS que s�.' !ea)l�ara� em
gar imposto e multa que já tive-'. dias da revoluçag, a v�m d.esv!- não- se �erá elle deixado arras- homenage�m rel!g,lo�a, ao Padro-
rem incorrido selos cu-tas J'á

� ando de suas verdadeIras fmall- á t' f I AJ'ro de RIO do Sul': , �
. ,tar para o.m o, como es a a-..... "

'.

,_ feitas, sendo estas pela terça Domin o t 2/6/32�ades: Sab�J!lQ�1, 'Sim, por que zendo çrer a actuação do coro- " As, nov��as �e ,<:ostuf!1e, terao parte, observando art. 18 lei ,� g, "

",
rr

ISSO -e .IW�itivo: .
que voltarmos nel Maooel Rabello em São :Çomeço dia t 5:, •

'r .: 1719, dispensada muUa perfen- fI€ C E I TAS D O A M O R ,aos pl'tmelrO,� dias em -que o Paulo? Não �abetnos. O que �egue-se a IIst� dos, festeiros
cente fazenda. Execução nao ,,'

.gov�rno de éS�ol, P?rtador .

da podemos affirmar é que, se el.le deste ��e::
'.

�',:.. iniciadàs dentro pra,zo, não da- FaUe!l�a da 'Companhia Cera-confiança pu�h�ª.' fOI posto sob
'se -�s91ver pel� boa causa, RIO I. Nottet Sr. 'p�ul�, ,Cyrt�110 e

rão direIto 'multas promotor:, que -, mica', Riosuf' S. A.
!tuteJ� de, UJl1 md�ta�� que ,acab,?u (l"a'J!Jd� está prompto a susten- senhora, e-'�. Vtta� ,Berl'1arde� . e, serão' dispensadas favor' contri- ,,' .. �EIlfTAl "

"

_

�C!r ,�� Ih� su.b�tJtUlI. ,E POIS:, tal'-o "::com tod�s as su_as forças ,Se�ho�a. 2.", �olte'�: .�r. �:nllto .burnte,,4esck ''ipag.uem .-dividas: >

••

,'7
_' � 'o •

. � �e sum!1!,� gra'}I�_a�e �:�e��!?:..� ,mas tUtto'7�lh� 'negara se para fp.tla,y'7,Ser..�r-a, �;Sr.- ,€�I.so
, r,iW/d d�. Pagamen-1(j':\clividas ,çot'Q,_o p

....ra�� }'f<l�....
ymte dias­

,_, _ hV� -qu} '; se, í,!9�, of_�el�.e�e. , .... .satisfa9ã.?�:de:'"l'il�s�!1�a� vãt�ades Conzatt� �"' ,?enhora. _

3.- nOlte� já, a.lui��às será ieito' '<hleãtànJe ,Q,UOp:r,OR�[}�O BERNAR­'7 "

I Ap?119 '?�7�' v?l,ta � Dtc ,

e ..a!l1.blçoés, 'deixar.' arrastar o Sr. IsaltlIl.-O dos $�ntos � Se,gho guia' escrivão. isentos, selos' den- DES, -JUIZ,de .Dlrelt�', da Comar­..
'

, tadur�" a 'rem�ltllr '�� rpals gra- 'paiz a rmoa complefll e defioiti-, ra, e Sr. Otto. Demarc�1 e Se-
tro execução decreto. Cetti'ctões 'ca de .Rio, do�_ Sul, Estado deve �ê seus ,e���s'. Esse �ongo,,;va.l> ,1 ,",. �hora. ,4�� noIte: Sr. J��o r-:erra- oder promotorias devem voltar' Santa Cathari.!1a na 'fór,mada' lei,.P�l'IO?O de tempo, que a Im�a- " '_

- n e Senhora, e .Sr. Joao I?las e � atarias medjante recibo e fin- etç., . ,_
,:, 'clencla_ popular faz 'parece� �m- A situação politica de ,S,en�l!)ra. ,5. ,nOIte:- �r. Jose So.f'", d� prãzd�' perdão; 'ret�rnarão FAZ saber a todos oS""'·que o'da m�ls long?, tena decorndo� ':

t - ,
'

, k� e Senhora, e Sr. '1�ven�1 .Re- promotore,s. Podeis afixar editaÇ.s I p�e,sente e�i!!}-}, C�111 o prazo de-, ,em<�vao.
•.

,:_ '. " s. �auIo gl�' e Senhora. 6� Sr. AristIdes
dando mais amplas ciencia con� vll�te (�O) oJa&

• vU'em�!Ju qelle,"

o �,Suas dl�flcul�ad�s. pe�turba- 'A' "sl'tuação pol,.itica do grande
Ce/,� .S�nhora, e ?r. Pedr? Le-

tribuintes. Ségue 'circular. .

' �onhecJmento hverem, qUe pau." ções':e peTJgos',�nam �assado d17a,'e. SIta. Hennette. Met-zner. ", . ,\
-MARCOS KONDER, indush:ial�,--:" sem deixar a m'àrs reve lmp��s- Est.ad6 de São :Paul<?� mostra-�e 7. nOIte: Sr., �anoel Llvra!11ento '

O' residente n� cidade de
_ Itajahy,, são, o menor�s'tilco no ammo maIs lcalma�

_ d!�nte,d� �oluçao e Snta..Mana Massanelro, e
' DESP , RTf d,e accord(;:Com o art. 87 do

,

do govérno. 'VoItar-se-á" pois dada sobre a. 'otganlsaçao., do Sr, AntOniO do Santos e Senhora. Marcilio Dias x Conco'rdii decretO' n' 5746 de 9 de De�em->, ..

á situação dos 'primeiros mezes· novo s;ecre1�rlado que tera de S. noite Sr. Ivo Reis e Senhora, b, . , ,

., 'ta d' bro de 1929 f�i apresentada a" -'em S' Paulo se' a Úictadura colaborar. com o interventor Dr. e Sr., José Leite e Senhora 9.
h 0l!'mgot>.Pdt9:dxlmSo C3C r· e! este Juizo u'ma declararão retar

'. ,',., '

,', Pedro de Tollédo Os novos "t S' "O MA' I' "S' t averano es (1 10 ,o .' . oncor- ,.,..'-mos1i"ar..s.e·s�r?�, ago!a, a voz, .

.

-':' "_ nOI.e, r. 'r. ax mara e',."r a.
diâ um encontro entre as equi- data�ia de credito, na importam-;! de expenencl3'.' : ' S�cretanos .que. ,sao todos c!_ Ja�ma L:argura, e Sr. Ansteu e� do "Marcilio Dias" de "lta'a"- da de 'OITOCENTOS E QUA­" Vol�ar�se-á,' mas comO' uma VIS e paulistas;:, foram esc�hl_ Olot�levl e Senho;a. ,

, hy e' :,�Córicdraiâ" desta Villa.J , RENTA M.Il:, RE1� (�s ..S40$OOO''aggravante: é - que o enorme do� e.ntre os �I_e":lentos d,� es JUIzes d� festa. EX�lO. Snr., Nota-se muito enthusiasmo como�' credor 'pnVlteglado" ,na: presti�ió nidal �o goyer�o revo- t_a9u�-I,�" tpr!ll�a�lOs, da frente §ulzl Dr. Ad� Bern�des �Ef�a. nos meios' ftitebÓlistas 'pará 'á fa:lIen�ia da_,Companhia Cer�mi-lucionario ,se acha .'�te!ramente un.ca a" au IC��. .." r'
en lO�a e

• x��., nr. re, elt� pelejá cômbinad,!., �a :'Rlosal� S: A., l?odendo os" desbaratado, e a paClenCla esg:J- AParece,.- ag?r�1' resolvldq_ .po EugeniO Se meld_r. e Exma. Se, "

., ,"I'1teressados apresentarem astada>Disto, °çons!i!uema .melhor vez, o. c�m�l�ado caso P��II��: nhora.
n R,[ f (:ITURAM'U'N°I C'I PAL' O'E impugnaçÕes o� contestações,provà a explosaÇ>, pa�hsta. a enc�mm ao ps�; o�. gram

.

u .,., ,

r 1;,
"

"

.' ,que ent�nderen dentro desse pra-semana
, p,ass�<!a 'e as, medIdas' tad? para Ufr� ,vida mais o Exposlçao de Produc· . R 10 0'0 S'U L '

zo, _dur�n!e 0, qU,�,J, se_ :_acha�ã(), de ordem pohclal, como a cen- menos norma.
•.

a r t ,1' d:', t· "C",
'.

- ' em cartono, a dlsposlçao dbs;sura á imprensa e a pris.ão dos .
Çomo prova diSSO .<:stá �;' OS e ',In. us nas' ,a· EDITAL -

mesmos ,inte!essadós, o requer;;'politicas, �e, que a Dlctapura tIrada das, forças , mlhtare� q ,'thannenses '"
'

"

. menjo do cre�or, aCOtnpanhad�ainda se vê obrigada a lançar occupavam S. Paulo� o que esta
.

De arde,? do, limo. Snr. �re- da declaração .de que trata _o art�, mão, já .quasi no ,termo de 'seu sendo processado normalmen1e. cOa Estado». de Florianopolis: fedo MUniCipal, torno pl!_bhco ,82, do _cit�do deéi"�to, e respecti;..segundo anllo..
,de vida.' ',. "

. :.,.'.
.

eCorrem adianta_dos os ser qu�, duqmte, q, corrente mes .d.e vos documentos, tnfo�mação da., A
.

segunda' CÇ>lonisação de Soluclonad9 () Inclden-, VIÇOS. de adaptaçao da praça Junho �rrecaàa:se n�sta Prefel- Companhia: FaUj<,Ja e, o parecen'São Paulo' já se' nã.o poder�, r��-
-, '

. ',' 'te' q€ tullo Vargas, pa!'3 nella fun�- tura. e Imposto::.,PredIal.,
,

do liqui?atari(). E para, que nin�Jizar', pois com a mesma, taclll-
"

"
' .'

I clonar Q grande p�lqu� de dl- FJI�do. o mes ma�cado, os
guem, qlgQ" e para que chegue-'da�e e seguran.ça da' prim.eira. Após a cOlJfefencia realizada t verssõe.:;, qu� devera sair de São contnbumt�s que delxar�m de
ao conh�cYnerito, de- todos os'Tudo mudou. Attenda bem o no Guanabara no dia.3 do

cor-I
Paulo, no dia IOdo corrente, pagar " serao

. � soner��os, �om credores mando�, passar. o pre­sr. Getulio. para a delkada �itu- rente ,entre 'os;, ,Snrs. Getulio afim de vir_trabalhar annexo á as m�lt�s e'Stlpul�das no. (llt 6 'sente edital, que será afHxado'ação a�tua:1 e fesi'sta á� çrimillO- Varg�s, PreSidente d�' Republica, grande. feira· d� - Product�s e �a,lel <?rçamentan� � vlg?r... ; 'no' log�r. d(!, �ostu,tlJe e publka­sas solicitações de seus falços General Leite d� Castro, e te- Indus-tnas Cathan."ense�, a mau- ,Prefel1u.ra, Mumclpal_ de �IO do pela Imprensa local.ami.go_s. Veja que, de l!m nenteJucary- Magalhães, inter gurar se no P�OXI,?O dia 23. do �Sul? e.m ,I, d�)unho �e 1932 "

'Dado e passado n�sta vilralado, está, o direito, es- ventar da 'E�àhia! fqL assignado ";� De _todo ,o °mtenor do �stad? Rwardo Stlfa Junu:YI' ele 'Rio' do Sul, ao� trez dia� do':tá a justiça, esfão os, se�1i o decreto que soluciona o caso Ja ,estao .chegan.do 'exposdo�cs ' Sécrefªrió-Tes,oureiro, '.' c" 'mez de' Junh,o do anno ,mil no-meAtos popúlaresj e, do outro, relativo ao' incidente haVido en- com os respec�Jyos most�uarl?s ,
' ".

.
,:....

,
. 'veceritos ,e trinta, f! dois.

,

'apenas, a op,pressão, 11:' con9�ts- tre os tenentes do exêrçito t; o �; algumas famJllas do mtenor CoHectcria Estadoal : E'f._Ju�iC? !toUSs'fnq_ F_ilho"ta a condemnaç,ão da· opmJao Ministro da ·otterra. ' ' la .mandaram .reservar com,?o- , o

'

, :,,'" . 'escrlva()! o,craty;J.Qgraphel.asslgna-publica. Considere que, de ,�m --; Noticiam os' jorn_aes do dos nos ho!els desta �apltal, De accQrd() �qm' o �u� "dISP6e do) Adão Bet/ul,r(ies,'" ,J�iz de:lado, esfã 'o 'tunJpritm�nto' das Ríd';' que 9 Oêneral' Leite, de durant� os. diaS da 'exposJ(;ao; o art. 2' da Lei Nr. 1710, d:�. tI .Direito:
,'" ,pronlessas revolucioarias; e ,de Castro; vai. deixar a pasta, do O m,te,nor. �'? espaços� e de Olltu!,>ro. de, ;1Q3.o ,cony,��o.' Está tQnfónne (>- originar, d(lt!outro, unicamente o:",desé'spero Ministerio ,dá Guerra., ' s_lllT!ptuoso edlhclo ?O Lesglsla- os contnb�mte'S abaiXO relaclo- que dou fê�

.

--:

pelosmais solemnes' comprol1_1is- 'r "

"

'"
hvo

_

Es'tadual esta, passado, n�dos a vire!" s?lda�.s�.l;ls._ ,de... Rio do Sul, 1 de', Junho, de:sos. >,'

.

'Lamp'Cão ê seu. bando tambern, por obras dest!_nadas â l;Jl�oS provent.en�es d'0 ,'lniP-OStO '1932>
"., ",�':, �Com? já �is5emos encontra- ,

.. "

,

;-, :
I, adaptar os vastos· .,saloes para detaxa �e �I�;ça� Terrestrer Y

.

'O -eScriVã.o�se a Dlctadu,ra, nUf'la er.cruzi- MaiS -um �anq.ldo. do grupo receber os tnostruanos. semestre do corrente exerCICIO, Julw Rou,ssenq F�lho {50x3}<I •
�

:
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"ÃORICÜLTÓR"-' <I 3 __ Rio do 'Sul; '1'0 - 6' � 1932
lII7Z7 na.... _-M·""���!![Dn%;.2t!�·""!i!��������������"""'�'��M�4�4�'F��...�����...����������_�WW�NtiQ��,�e�'���"�!!1!M!�_�����w���

, ,._-----_-- -,= =.

,Of Conde -de Monte Christo ,...l Meu Deus! exclamei eu, 'vamos morrer?
.

'- Entretanto os nossos .olhes.. acostumados
i: ' '--'- Menina! disse'Vasili�i, Deus te Jivre:{jt!, �rre-s 'á escuridão, tinham conhecido um dos nossos arni-

Por A I e x a n d re Dum as ainda � desejar esta morte -que hoje temosl.,. . Seliml- gos na pessoa que nos' íállava. Porém' Serym� óbedi-
--- . ....... -,

134. qual é ·a ordem do senhor?
'

.' .,....
','.

ente ás ordens, que recebera, disse-lhe: .

i
.,_' ..__ . _,_ __

-' Se elle me m,at1darJ'Q�meu' punhalrespondeu "'-Em nome Ide ,qu'ehl vens tu?"
.

'

.

Eu �o me separo de ti, disse ;.I'tl:lriha mãe este, é o 'signal de" que o sultão não' lhe perdoou, e ',_;, 'Em nome do nosso 'senhor ,Ali Febeleitr, '

se morrer1es'l meu sénhôr, 'quero ,t1)�ÍTeÍ, também. � nesse : caso deito fogo ao paiol; e se me enviar '0 .i, Se assim' é 'que- slgiial me traz:es?�':. � ..
o

- 4ev,e(n ,Vasj'lik:i! dis,s� Al'i Tebelen .. aos Pali- seu annel então, entrego a' � subterraneo, ·p·orque·. é - O seu anne'l"disse" o men$ageifO;;;'Jeván:"an-
cares. I J ,:' ,: 1/' : I. .,' d 'C .. "�

. I signal de que o sultão lhe perdôa. '.' .

do a mão,
"

' , ,! .I'," ?"',lJl\; '.: '

Eu eo -n� �ii1t'ã(r p!atia m�Iit', pael! e :'estendi !�ara - Amigo, disse minha mãe, se o senhor mãndar � Não posso d'aquí ver e que" tens'na :lir)ão.
elle as mãos: 1�lIe �g.ailfbu,-st;\e �eu me ,um 6eijo; na o punhal, em vez de nos' 'matares a ambas desse �v: =Então approxirna-te de mim, ou consênte
face, que l.foi 8 ul�tq�;; ,�,u,e;pt:I�� ,S�,ê�bi.., :Quq�ndd �es- modo, 'que me ass"usü, nós te' apresentaremos o per-

.

que eu me approxirne de ti.- '>1:: ,",,'; ;'; I:'
cernos, \!Imlos do,.,;t�l#açc>! :as> lJa,rca�,'.; que, pàreceàdo to, e tu nos matarás com esse punhal.. ,-Nem uma

i coisa nem entra, .....disse . Selim;
pouc� an!�e��.I]'��dl'ltos\l1:egr�s' já ';e. /a�S'Iti1ilha�am - Sim, Vasilikil respondeu tranquillarnente deposita n'esse lokar o .cbjecto que tqlzes� ,� ... :.re!ira�a grande� aves(:... fb!Zando\:. a "super-.f.lclel Cfã'gJ �,ondfas. ,Selim,

. : '...
,.�,

.

-",

te!-" (� L-,,·:L.J:", 'J 1[,,0.1., v., '(

Entre'tant�, nO(!�"i:�ue, vítife Palicaf��);entados \per 'oe!reB�nre,i8'p\':i�o� gr�,!1d�����g{í.�9.cS;ltetafn ';�c1h':_:L 1! '_�' ,A��im,_�eJ'a, disse o merrsageiro. .

to de mel! pae, occultos, obs'e'f'vavam com os olhos mores d-e';'ále'gt-iá;.-'e o�nO'líí'e:·db'·FTii'ni';�qlle tinha' si! � c' �'Ellç r�ti(ou;se, com ef,fejtp, depo�íl-oqt01ef. d'tlxa-,

��d�,nt�$ { c!le._�.a2,a jas . ��:�.�s" � tinham pr_omptas do expedi�ido ª. C,�n�!�ntinqp!j!, _ eç-?r: t:�14�tido c pelos' ;'d;o,:�t!,�cl;lÍloUá'7 a���' � �eliln;' .cóh:er���tfon�sempre
,

�, as-su.a� arnms '�l-C3",[lluc1'i:ame.,,J;[h, ['ebeleu p!hav.a 'l_;de:>",n��so� Palícares- .er-a',ev..dentl�.'qúe. a ,respost,.a do -su-r !�na mad�a lança, correu a '�xammar 'o ;:objeJc�ôl,de 'flue
,9ua�do �1t):'19;.uan10 �para��o . r��gl�,. e,:;'pa�sel�va ",f.o".!� blirne imperador tll;_1ra �Ido favopy.e.I;,.,... ",,,' �"" _.' , �� tratav,a, .. e ex�c1álJ1,�uj .beijando-oq, j'j Á�) .:>19 �?b
l�tiJefiÇaov "�"',, ) (lLI'<.f ", .'. "'!J .. lU.,) . ',,:;I,� .•'J_,"," -+ E não vos letnbraes ' desse nome? disse '

- a annel do senhor!· PTI:;>":'"''
'.J.:.�rilml�u�,�r�';hoJasl��\),�,r�de; e;i�19�a,�qu�:: Q.d�a �s!i�, ,M9[cerf. .

.. .:: . "" , .",. '. �-'"\ V-' -';'-T-E pondo no'c�ão a pPnt'l.ldl;,.,.!f\��a,"·al1àgou
.
v!s�e_,elar.o" achava-mos Ja na mi:uor escundao- no'" '. J . Monte '.Chpst5" 1fez um, i �Ig:nal,

I Hayde' res�' cp", 1)s. 'r_es o m?rfao, ;' � , ,i'.,., .': I, I.
'Sooterralleo, '

"

" pond-eu:. v .' �. -c. Ji..' �

"
,/ {

�,_; _'_ '70,.:mêllsagelr;o·lld'eu' um' grIto 'de afeglita. e bateu

.t:, Bd�hava' um; só .... c1ar�<? na caver�a, ,se'!1elhan1,e', _l Não: ..
,.O

-

motin.,. auglJ\�l)tàva 'e ouviam-se
.

as palmas..A estel sig'�ala Q,p..,��ecerarirquafr?, sdldáClos
a ,fogo fatuo: el:a ',o 'mor'rao da 'lança _Ge SehhJ;. nll-� . passos ,qu� ,se Iam approxlmando :e,\ 'deseendo ;a ,esea- ,dq Seresquler Kot[lrchJ(:! e_ Sepm calml, 1J10�t9 �

a pu­
nha mãe erà chFis-�ã, e !{'·stav-a orezan_çI(},� e Selim repe- da do sübtérraneo. Selim aptesento'u a

I
sua 'J'allça:e 'HIli�làdas.lO's seus! assassinos percorrerarn a�pois, to-

tia -d,e, qttanbo .etn yez" !estas' pálav(as sagradas: - apenas' avi's,t'du ;um Vl'llto na entrada; hr:ldou-lIíe:
..

"

"do' o sUbfe11ntneo,! para exáminarem se: tícfvia fogo re-

Deus é grande.
,á -.

..

.

7'" Quem qu�r ,q,u�,s�j,!s, não avapces mais! vol�endo·se sobre "OS ,saccos de ouro.Jt!1 j" ,: -','
, Masj minha mã�, aiuda tinha' algumas esperan-

'

, -;-- Oloria ao 'sultão, disse o vulto. .'
<l. Minhá mãe entretanto tomou-me f1�S n.bI�ÇOS

'-' ç;!S:Wl ,1)1 :lJf"� ". I, I'W ,',I; E' c1:lnhecido o plen-o perdão
�

ao I vizir Ali, e
I e; correndo pelos I caminhos do subterraneo; St�, ,(frella

,,,,I:"':B';�liándo' ,ja�()d�s;Qem,do" pafétc€u-lI1e'� co�her�r....Q' Jl�o ,sq e�t�: csáf'vá :a, 's!_ia ;yii�..�:.'!!1�S
1

,,�,ao-llbes (; re§�ij"t- _,B�n1l���qRil�!)egou a'J�ma' ��cflda secreta do � klos-que
.. .,Jra!1�e�. q\1e,,�ayJ;\ St?-'lQ'o,m�n�ad.? a; J;:on,s.t��lI1o_pla, � .j, }:!os c_>sl �1e��s be,n�,,� .&rr-9rch!�;;� ,:_.,. ":l�� Ih,Q ;-[1:) o:,f(('i:.�nl!i� !:el���jh:Wl'I; :tumulQ ternvel.. As ��alas bat,xas .

es­

_ �'o1R'9,tral, ml��Ra,.e, pqnh�. N):dq,:a,.;s�,: 'có;nf1a�ç���'pc>r-' ,,} ,J< f;:,1f'!4mrrà mãe deu 'iI,m Jf_rntb'" de l�raz�r.,;.e')Vlpeftbtll;s �y,alTh,�h§,ª§ ,l))gl9'� �h�pdorave� de Kuarc<:_h,lc;I, ISt�
, . .'; �J.1He���,a :(tu;élJ,��)Y�81�1aâ'o� ��Lsultao,.,,�� f!�l�ç,a: ect�:'I;",�J1'l::'��: coração, 'l.f��J :J�'''. 1-;:) b oU';"ditmq � ;1í>,eL�:?: ifl�!?,OS':!Ia-llmlgos, \No momento el!1:- éf,US! ml-

,,..ctl11ftlanf �er 'r1OH�sqe :�e�ho�:�t-3�tlat.a.Sq.:algllm?-::p�'Sl;: o" /r '_'!::I�r�" ,��R��?f. ;]J� 9,l)sse ��!'bD., ,Vetl..p� :quJnb,eU;a,l. ,�Ç1G �1J31;:J'JÇl� ,1<l!,('!P�'1t: !uma, !?�qUl!na, pq,rt�, ,o,-!yl��S a voz
,

sos para 'a esc�-d!?t�Hlm "'de' r�SCt1t-ar, e' d'ts-se:" j ,.;,L, ., ',1�enea!TIlríi'a\,:��Jracpar� -'a, s��1�a; be��ia��� que me e ameaça,gg�.radê:9,1 rach�l: ", ,1, :l'."' , • ." , .... ;

1 7�� EJ:res-�gam;�'oxTIla ',9tre nos" t�agam' aw=paZ"'"""' pr-�C!SO ::yer ,b� 'ánnel: '_ '��; ,> J �'"E, 1.lr r!,�,"'4" tn'
. '�,S�!}e"J?retF�dels. de ,:nIl�? ��zla, meu pae a

.

1i<}-,»�'�aJ :"'('''�Trl'll \ ". r., ',� '-1'\ .... ,

•

"1' ..... ('; ';. - E'''lU;S�O' dl-s.ge,mll1hrelma�pea'bI"�H;�d.e·:jQ�;�LIUrtsJít(�fi�,!;,qt;ejhnham na,rnao,ijm'J!Sapel com le-
J �. l,' *d::jQ'ue teh�ju �}(asfHki? respoudeu �,'Selim; ,s�, Ih�s. Ai ,'- <li ('"' )',;/ -32 J.15""." o � '\.' trh�<'tr��Billb.'t· '�:i,' ,1.�fl '".!_.1LI� �Li""
\"tiôs I.(razem 'â paI, aá7:1iemõ's'ã 'mdfrt. ,<'_'" '.� "',, ,--..,I .. ;.,_. Maydé, .ll.éiIª -s�gunda y,ez; ".,PaL.9!l... I na narrâ�ã"'�' ;rlCJO'tíí OI�õ5(1{àe ,preJencJ'�Ijl:lOSI?'Je.�PJJ91<!e'yJ;JJ� delles, o

,
.

E di���do�iltf} iWil\n�a�� a Iqnç�� ,"Otn, �m gesto 'venciq� por f,tpa} �al 'f\:?mwo",çãoJ• 1qH,e �h� corria pela ,vrtÍ�mmii.niô.rr1-1:é, a vontade .. -de -sua"�alt&-za"f'-�ês",-este'
,i que o asslmllh�\r'àI� TW"(}nys'�l da an!lgà-@r-eta, M�s te�ta lp su�r�e a'.\rót;lhe "enfr?q(j:e.clal�pC>Flio=e@.� ..,«fu;marn.?,» ...�pede!q {J;I�,ml���!'H$;&J� �j j'iTiJ3� eu que, era._n1lJjjo_,Cnança ... e gl1cer,a,_.tJq.V_a medI? d a- nao poder), fLll!é!lJ,v ,.lUi, U/J f)�H,)\.. : '.o n" I tS'" (. ,; � "�; , r, . :r,., ��. 'i ""',, � ';

.

;,'., ""'; ,con(��a)....,
! qt;elle Vd�fl!qo,�;tach,a\;va f�r�* e Insensato; e a;ssusta- .

Monte Chnst? . deu-�he um copo re a�ua""'Cb'm''''''' 4J" - ht'�"

: ��'�
� CA� � ,,; .Ol:�:, ':, o ,..,.Ü'.oiI

va"me ,dl,�!!�IIél,;JPOlte�§I�_antÇ>sa nQ' .ar",e;.!1as charn�s, umas gbtlas, de, ehxlr e disse-lhes: 1 -ti3Vi:Ti.T;'tlU,?Ur l<li\c ("n! IA: -:'L.r51::2d OAup. )1'.)! dOdD

,I Minha mãe;experimentava a mesma impressão, por- i Animo mjn�Jl:;��t�a!t ,lJ 11::;'"] i 'V!";i\:'"
. -

,(L) ,,! ',oil51,iC :-;t��, ,iul,_ ,2::-';0
� ·que a sentia est\",elV�c,e'};d .LllC'}-: :lf:_l1'_- 1\ Elia enxug-ou.o �u?r! e contm\io: !

.,' : .. ,..... . '.

'r"f,i ,': 'o ,,",: 1...,.ó J;?
..

..;,.-t

.� �""', , .'
"

I r, -lI \t,--" í,;·) ....;� 1'"';1'10.;-; �:�(;.-,''_ ! �r,I'!nj f n ·.flor;", [1"'"1.1'0& SI '

-::::
". 'Ni

.

pt
;

.. 'i ...... '�' '. f ,,1 ..'.I.; �U;U'd:'Qil�';;M'8r.:lieténi!'Ur�::'()r��(::,,'o\/;( ,,,,-0:;1,1 ,lJ1S·eJ-le�_en, ,!�l:SJS�.� iil:,:�Ct\ ,lo' f!11Sr. ;;� :,;,;{"\!I ,.f1::;'i' .-',;Ó";O,}t",,ii'!CIOif1ü:1
� .. ,j .... _. ,� , � ......\.._, =aã:'l " .__.' _�. '-- �.�. ,. t 4 ""'... � ','" I ,'''' • . � • I

" ."
-

i

.. _,,�'
.
II lõ_

�. _

,_3 4d

_

�1IIo"1II"" IIr
_' ",1_\;;':\ ,i .f"'d .. � .... :�l 1.1;,.:)." lC.. �, 'd:� .-'_ �:"'tlL._,1· .. jl/�j \..J �:), .... '.;�Ji.i-�' ?H§;; �

.' Der !Giraf"" von' 'Monte €11 flisto c�es, �nd a!Jgese_!len;_, V<l'i::;-::.<:!.er"J_ º-ijlrn.ant��g�se�i�ht�, .• n�c� ;der Stii'n,' a�·f, j die:;',w��l�s�, nür lni0.t14âm" 5d!lrch

"t;v," Dlh;'?'f"lR''iom'SaÓnfCv"o''(nJ',:.1 A'''1re:''�'__al'(1'1' J!e-'�':),D.':.t',m:;a·:)s' ,,!t)"l' ';)'- , •.••. , pJ;e.,mJv �t>VílS unwahrschelhhch v,:xkam, ,onnte..Jilldl:tS! ,l'd((�;:Bretter ,der, Treppe,:€"Inorauer. Regen>;{!0S:,s;: ::;:i
'" f-l

.), ii' '-léineó Arg'\�,'ohn in mir' rege macnen. i -éJ,. líL,;'!5 �; ,J .Das .. tiefste�'Schw.eig:eri"war ai;tf :delll jWfcCCQ,taaren?).n� ::-c·.�f1�ll!.P .)��L)_.d ,�.::\'tL H�{f': .\ O:i ('\'�". l:·li :·,�.fn....,';'c r v'
,

M d' k 'tl b' lt' j d' t hl L" f I t '1 h h' t d' 'd' T 'tt'
.

_' .

.' :onv' .l!e,:J,g �"'d-�e J!�)'!r��",Jg,••�ºn jen sc ossen_, .. ,

aerm ge O g '"' c;: � o�r � ';80 ,annr.:. 'Le; fI e_,;-e,!neS
.?:: lil ni; [:I'; j c_'< I ,,,"liL fê .�.)�!�; ,lj' dle ers�e frIst zu benutzen, dle der Stu(m dêJtifrlE�e.!, !M�rischen ueber me(l1eltll;:;Kopfe�und,-:auf deFI::::flle,!l>pej

. :)�.1q�r'.b:ursfJ,?� ..�qn �f�i;t �,I,I;;��it,ein�n raschen menten\ goennen wuerde, wollte ichM',d'ih paar Stl!ln-t" di,&s,er. Mensch stieg:)in:[dre,,·tlntere(1,-Stl,lhe:;)lhê�ah;jlnd
BIt& auf sle. Der Sturm wue1ete 10rt.' ., den schla.felL _und m......"MilterJJac.h!"'�vJ.,eggehe.n. Ich ,

zuendete eine Kerze�rv:;bI<6h\,' éukalit1il1e. 'Ga.der,oi.t�se ..
,_

:ES::Js,t;d$r- Mis!rill u'o,d A�r wVd b1§. 'mçírgen_: _hoerle im obern Zimmer den juwelier alie Vófkefi: sein -tresicht �ar {filciich;'l) und sei;n(d���[lli ':og.a��_;mit
fo rclauern, 'sagte Caderousse,./den K9Pf, sohuettelnd, :rungen; treffen,'um _d�e' /JII-acnt so bel1aglich aIs moeg. Blut ueberzoge'n, ;�:Als, dars,J�Ucht?\ange:iluenxdet I: MIar,.
m\d sfies� .éiI;len Seufzer aus. .

.

, .

.

�Hch z{llzubringen: Bai,el, b"en:lerkté-!"kh: 'an° dem
-

Kracl'fe,fi r sliég� er- rasch wiéder; 'die Trep:ji)e ,hinaúf, 1:l1i1d:'iÍch·
1 r -IDe�to

..

schlíl,1TlTlçr' filer Elre, welche draussen> .seines ;Bettes; das-sJ er' sich�riiederge'Fegt':hatte.:J, L, , hderte 'l),on' neuem csei;rl€�t:asclíeAli ulilruhi,gen')íEml�
sih1" .s�te�t1@;s:;"Ju)\(eTiérj s1ch ·an den ' Tisch ,sek: ! .

ICh fuehlte, wie si�b. ,m�ip�, �u�en u!\�iIIkue}- .

Einen AugerI�lísk :.n,aGhh�r:,ka�l.,.etJwieder .�hcp-a�j�ze�1Í:h .,) Y ,�':' J é', '_ , '; I ') 'i<""" "Co,.,
'. "" IIch schlossen, und da leh-'kemeh xn€tdacht�gt�s�Ji:bepft;-� ·,er hlelt das FutíeraLm' der.. Band, wlckelte es. !tn0sem

: j ,,,,�, di� tfãb�n,,�í!f�.-õoe:se, Nachhclurchzumachen" hatte, 50 suchte ich nicht �ege{rtl��;�cQllãr:<z:92JlfJleJn- rotes Tuch und ba-ri�,:es' u�"·;de�,:;;:H,�ls.,j-"ÍDa;tfrflli�f
versetzlte dlc Calconte, .,.,.

. ...,_:? �.' ":' 'c . ;' !pfen Ilnd warf nur noch emen Bhck IH das lnnere. er nach dem SchrafiKe, "ergl1lft , S'eFJíljGelcl,,_'JmahJli1',�em
:pér Juwelier frn)i}an zu essen, uhd, die' Car-, ,lCaderousse sass an ei:1em langcn Tisel1é�' 'atif)�'éíí1er paar Hemden, stJer:lte'�aus:;tler' TtreÍiiímd::NerSmW.and'

c�n_t� _�t.;,�j�� ihm fortwaehrend, all� die klein_e,n Ruec'�,� ',von d�n h?elzernen Baenken" die' il1 .,g:ell':' .Q9.fX)Vj�t(Õ! r"y�n3'ier Dup,kelheit.:tDa 'wurele'· mjvRalles')k�a�� ��di ich,
sl�tt�t�n;:en:J�J"'1l�.h.nerksalfolen WlrtJ!!,;-',\�onst so . w�';�:J ;haeusern d�,_S�!le�}e ���-t.zrn;-=J e'2 ?�'-art1�e�" �I[ ;���n,�. :!1!ac,.!J,tr_ �Ir ,.das::-O'eS'�h'ehene,' z�m� V01f�lIrf,�aISl:w�ere·
d�rhch IllJd wlderwaertlg, war sl'e�em Muster yon j jRuecken zu unC( Iilelt sel�;en. K"õpt a'hf f;)o!;!)�e Haerf�e ' !ch �selbst ,der W,ahfe, Schuldlg.e; Eis, ,kam:J 11f11i.:wor"
Zuvó�k�m:ê�Wr�;-:U1'i'd Hoeflichkeit;;iewordeil, Ha_dtli!'; 1gesfuetzt. ,J, .. \., C _,l, : 1 /1';., ... ::'. L, .;5, àls:.:,I-roerte, ieh' ein Sro�hnem:>;Der-, JIUt'miglaeckJkf1'e"ju­
si�' ?e�)lHW5�rf;i9r,�rr �el(annt, so' ;wuer?e ihm ciie-\} qie. Carconte schaute ih� ei�ê. ; Z�i!,' I�m,g an, welier war nic�t t<?'t"j:Niel�€icht.?��g ,,�s;i?;;m,€illter):M�cht
s� iV'er�.f;?efr:�t1� �I�ijerhch aufgefal ;(ip sem �nd '{ere- )zuck!e! çi1e A�hseln. und setzte Sl�h Ihm ,�e5enue.b�(. dadurch, da�� Ich> IbltlJ HII fe:"I€:lste:tifl, e�ne-n {f.etio:..yon
dàêht e!n�0&�.-IH1'��' AI�_ g-as/�t5'endessen been-' ln dwsem Augenbllck f1ackerte 'dle ·Flamme zufaelhg dem�'U,ebel wledel1 gutzumachen, das lch zwa'f.rrIDchJ
·d�J rt3l�:��gin�G�d,�r9'úSs9.'\ "jlb,st ,,�.� die Tuer., o�ff-,,-:jauf, ul1d ein etwas. hellerer Schimm�r erle�chte.t��idie.: ��IQstç.gety,!1t w<;>N:atieç ha'��-e, tun lars,sen.:1kq) .S:femm-·
l1.ete, �I,e,i.�nd 'SjJgte:/ ,!ah :,:gla:u.,��� /<1�r Sturi)1 !egt ,�, duerstere S,\ube'l D��: .'.Ç,�rcpR!e�.scba,�te, ,I Il�ren :.fv\aI?n c' t� _: ':9�m.e :Schulterp.�g,en Lêj�le . sch:l�eh1;'Z1!f��lIn1f1en�e­
slch.' :( iii' " '/' '. t. ".\,�r I '

" _--;: '. . : ,"i:- . starr ao, und da dl{!ser stets 111 ders-élbefi'''''Stellung .. fue_gfén Bretter, pie fâ� Schuppeu, 'lHl', ,delTI 'lch ,'mlch
." '�mjt�ls.""s0Hte er :Luegtm .,g-êstrafÍ" w-er'd.Çll,,; er- :iverharfte, sah ich sie ihre gekruenímte t-:Iand naéh (béfànd} von dei"ihner'êFl'Stúbe treu'I1teíl. J�Q.ie Bnelter

s�húeÜ�nrel �j�, �iesem �A-U�_�1_lpli�k ;ettl' lúrdft?ft�r ,! ihm, alJsstreçken un'd seine Stirn b�rtlehreli: gaben nach, u�d !ich befa�do mio� jtlíL'�ause.(\'i o;:,

D?nl1���HI,a�, ?i1S", f1àu�,-_...em I Wlt1�sf?s-s,. ;v�r�.I�,et1t '. <tader_?tlsse ,?eb:e. Es kam mlf t_vor,. al� spraectle Ich
.
ergnff deu Leu�h,ter J ,Ullf�J;�llt� :Ii1aêh jder

mlt:,Regen, dra11g; 10 êlle"'fuer_.'-lnd !pes·cft�e .dle �am-, s:e ganz lelsf> zu Ihm, doch der: Sehall Ihrer ,Worte . Treppej em Koer�er, versper.r.te: mlr, den W'e;g; es;(war
P�"'êl11_§�:J�aqérotjsse .,'f)'schlo&s"'dte l'u;..er.,:",lwiede�;,lin'd 'gelangte nicht bis zu miro Ich sa1r'nur noch wie der Leichnam der ffiárcPfÍ,te,I,Ú)'er.(Jl?is,tolense,husSf,)fden
-setíl,é-,frau 'z�en1e�e \ ein. Jlc�1 f an! der eystérRel1;&�( durch ieinen, Nebel. und halb ,trllUm�efangeÍ1. Eridlich iéh .�,ehoert, war. aiífJSie" 'âbgefeuertj ihrl �)s<:_wardlut ano Ir '

" .

,': ;...;;'\\.� ,-\.. . "/::-> ( . ,,',: schlos,?�n sleh l1)eme Au,ge.n, ;�nd' leh'v;;rlor ?as ..Be-' .'voellrg :durchbo-hr,tpIQas ZI,lllmer, boi 'd�n' AnbL�ck der
r Mem Herr, _sagte sH�/-Sl�\muessen 'myta.e_sellh�íl' wusstsem. ,

...
��. .

'. ,_" ,,:'. _',' _

..,.. furchtbarsten Zérstoerung. AI:le 'Oe.raeíe ..J waren 91um-

ic� habé'das Be. tt friS.�h ué�ejt�ógen''). ge�t(1",f�i�.)'W�/. 'f, Ibh lag im .tiefsten SÇ
.. �.I,*., #.II,s. ,i�hr.?_!-!;r;ç,h.s.· eine.n,�.bg�'YOf.,.f�n;.,di� .B�ttra1J<el1! an di�..

sicih:.:�der nuglue_akli­
nàuf,....tIlnd 'sthlaf�n! " '1.." 'T'<} �:.<',.� -: -:t � Plst.olens.c.;hl;l;ss,,�r��c�.b'r'wp,eijaHf. ?��. en:�� _f,urchtb'a- I, c�e jüwêll,�r ��,�e Zwel·fel a(fgeklamme�t hatte',:.:I;agen,� ,pe� ,J�wel1�r .?l!e1?, �och e!!lelr:�ygenDhc�f :d:t[I};r1 -:-(re,: Schr�t f<;>Jgte. Es e�s?fiollen e!!,1 paa"r, :wan-kende:" auf 'dem Bodenj �r(-selb�t_ warauf ,d��' Erde" ausge­
�u�nseh1.e ei' se�ner '�):(fln Igule 'N5\mt und sheg-'che ! T'ntte .

auf dem
\
Boden der 'Stube" und� eme trae�e streckt l!l1d �chwamm, den, KQpf. an,. éiJe'· .

Wand 'lge­
Treppe hmauf: L�'r" .

. .

,-i"..... ". jMasse stuerzte auf per T-reppe, ogj�f;ade ijeb'er mel- stuetzt, 111 semem Blll1te, das aus"drel� brelten .,.Wun-
: Ich· hoerte ,Hm uebe,r mir �eh�1), I. jeo'e '�J�fe 1 nem Haupte, )lie��r: ;"'1: .�'" I, ,\,.j.J , .:c,

!
'
__ :".' d.;�n ,in 'se,iner Brust .,hervorquoll. !n 'einer' vierte";' st,ak

ktachte unter semen Tntten. Dle Carconte' fblgt� leh w(\r ·noch mcht ganz'smemer "Herr. Ich ver- em tanges --Kuechenmesser, das biS ans f;j-eU ) hmem-
iH'fi mit gierige:rn

.

Blick, waehrend, ihnf Cadêrousse I nahm ;Seufzey�-l:lnd ci.élOIJ· h,al,l,;), erstickte Sc1!r.eje, .wie. gestossen war. :.. '

'.

.

'

' ..
' ",�

den RueéKe.n -l.uwal'ldte..
, '\.' ,'

.. \ '.

;.� Ivon ei,nem"Kampf. Ein 'Ietzter,-'Sêhr�i, der: laerigéi�an- .' ith "naeherte mich ,dem Juwelie�, er· ;W3r�:�,nicht
,

Alie 'dii�se' Hnze'lnen Umstaehde, Wêlêhê"sêiruet\, ! hielt, áls die andern, uml' sh::n éndH\eh in· e-in Stoeh�, ganz 'to1.
.

"

'

,�, 'c';'�'
in meinem Oeiste mit der frische der' êrsten iV\o- ; nen verwal1tJ�J��j e!�ttI��.; mi.c�, YoeUi� Ipeiner. Er-_ {fortsetzun,g folgt;h�
"lentes Plafz gegriffen habeh, fielen mir ZUf ,Zeit,

.

\\10 ; starrutlgt
.. ,." "., " .. , .

. .'
"

'

.',

si'e-,untéf· mei.i:Jén ·Augeri-vOl�gingen, .. nicht �-auft:Ift��I-. J lch erhÓb
I

rni\ib: ''o'éffne·tei die Augen, die .jtCder- ,\ "

lem, was geschah, lag im ganzen nichts Unnatuer-li- Finsterniss nichts sahen, und fuhr mit der Hand

•

c: " ',.,
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' Rio do Sul, 10 - 6 - 1932
tifft2c .MA!! u:w:q � -- ••fM:ftpp ����'m:JfJ9EM;;mt_������_:t%.\!t!�'!"'��"�2!�
S t ;t .rb

r

ing net fuer die {,Gewin�ung ',' dês baende, an den Zentralverband stand zusetzen, mil Entschieden- ren Bauten in der Hauptstaclt
" aa, gu ver esserun

Saatgutes fuer 1 ha 'ca, .. 1:5° der tnd��trie .und durch Verrnitt- heit und Festigkeit; Stoesse - ,der Republik auf, denke "nich t
- 'Wie die Saat, so die Em- Kolben. :,' ':, )" lung dés Arbeitsministers Sal- woher .sie auch: kommen - an Palaeste íuer Ministerien, ue-

te. '_ nas ãHe Sprfchwort be-: Die geernteten Kolben wer- gado filho .an die- Arbeiíerver-' derjenigen ZLl,,' parieren, die sie berfuelle nich: die Behoerden
wahrheitet sich 1mmer wíeder den bis zur Zeit der neuen. baende, Rio Grande do Sul-soll vernichten wollen. Eine .furcht- mit Mengen urinuetzer Bearnter,
und is! "der Sclrluessel zum Er- Aussaat sorgsam in

.

den Blaet- zwei Sitze in der
I

Kommisàion bare Verantworturig laedt derje- verschreibe weniger Papier, aber
fc>lg 'b�itll Anbau [eder Kultur, tem auíbewahrt und- zwar . am haben, die Landwirtschaft .wird: nige auf sich; der in diesern Au- rette die Bevoelkerung des Nord­
Doch erstklassiges 'Saatgut ist besten aufgehaengt, sodass kei- durch einen Vertreter repraesen- genblick die oeffentliche --

Ord- 'osten vor den Ueberfaellen, die
teuer, und deshalb versucht der ne Feuchtigkeit oder Schaedlin- tiert, der von der Associação nung , stoert und die Gewalt ihnen die-: Natur in gewissen
Landwirt in' vielen notweadigen ge herankoennen. (fort.' folgt.) Nacional, de' Agricultura und dern Volkswillen ueberordnen Zwischenraeumen bereitet ., .

faellen den Ankauf neuer Saa-
'

deu' paulistaner . Ágrarvereinen will.'.' Man stecke alie irgendwie ver-
ten zu umgehen, besonders da

I .. "L- A' lU D; ,

gewaehlt werden soll.' : ' .fuegbaren : Mitfel 'in die Trocken-
der Anbau derselben oft im er- �,1ftI Mehrefe, Einladungen sind DIE' HALTUNO 'RIO GRAN� : heitswerke, da rnan sicher sein
sten Jahre, zu Misserf()lgen schon seitens des Chefs der DES. Der ;,Estado do.Rio Gran- kann, dass kein Brasilianer fae-
fuehrt, wenn _i,Q Unkenntnis der S,TAATSSTE{)ERAMNESTIE PfQ\li.�,Ori�chen' Regierung er- de, schreibt über die Stellung- hig,_sein wírd,' sich - "gegen ir-
wahren .Anbaubedíngungen ei{'l� Mi! Dekret Nr; 9' vem 30 'Mai .gangen, ándere ,werden in die- nahrne der dortigen Bevõlkerung gendwelche lnitiative .' zu wen-
fach Saatgut bezogen wird, Oh- d.: J. hat die Staatsregierung allen sen Tagen folgen, so dass noch- zu .der Entwicklung der Dirige .den, die von der Bundesregie­
ne. nach Herkunít, Boden-, kli- jenen Steúertraegern, welche mi! in der ersten Haelfte des gegen- in ,S. Paulo: "Niemand kann rung in, diesern Sinne érgriífen
matischen und sonstigen Bedin- bis zum 31.

.

Dezernber 1931 waertígen Monats die K'ômmis- 5chon mehr über die vyahre Ab- wird. Oie neue Republik ·hat
gungen zu fragen. ,faellig. gew.esenen St(�uem im sion vollsta,endig sein soll. ,Bis� sicht zweifeln, mil welcher', 0- bisher nichts' Nuetzliche·s· ge-.

Jede Sorte einer KuItur1f!lCht Ruecksta:nde sind, .insofern Am- her sind, wie dasselb� Slatt be1'::;.t ,Manuel Rabello n'ach S. schaffen. Alie ihre Ve-rsprethun-.
beétnsprucht gewisse Vorausset- nestie gewaehrt, aIs dÍí;�se Steu- mi(zuteilen weiss',' schon aIs' Paulo gekommen ist. \Vir' wis- .gen sind noch unerfuelH;J Tue
zuÍlge'1, z. B. leichte Boeden

em bis zUm ';31.Juli., d, J. ohne KommissiOI1STlJiJglieder bestirnmt: sen nicht, 'wer dem neuen Mili- sie daher etwas,." -\vOhlit< sie ih­
oder schwere; diese Sorte kann Multe eingezahlt werden koenén. fuer Rio Grande do Sul die ta:erkommandaníen S. Paulos die re IrrJuemer' weftmachen kann,
mehr Tr6ckenhei� vert.r;agen, jene BeI:eits laufende Exekutionenwer- Her�en Neyes ,da fo�toura' unâ- traurige,

'

Mission
.

'. tfeber.tragen, und' nehme sie ohn� Zoeg�rnver1angt zur Sicherung des Erri- den his: 'zum laleichen Oatum A;SSIS' Brasil; fuer MlI1as, Anto- hat. ... Jedenfalls -Is! dle, vor das gros�e Werk m, Angnff,
#er folges groessere . feuchtig- sistiert, wenn àie Steuer und' Hlí? Carlos;. fuer S. Paulo Sam- uns' stehende AU�Sl�hf von v.:elches dles�'s Stueck vaterlaen-
'·:keits·menge.n. Auch die Anfael- Multe bezahlt 'wird. ln dieseni p�IO Dorta:. Ais Vert�eter' der sc�wel'�tem Ernst erfuellt ... dlsche� O�.?letes zu neUE111 Lt­
;Iigkeit gegell 1(ra.nkheit�n, Wi- lefzteren falie :muessen die 5el- Hand�l�'v:çrelmgu�ng�n Joao Da�� Wlrd. dle Lage der :�rst:n �o-I,ben brtngtt
,·derstaendsfaehigkeit gegen' frost los und bete,ts aufgelaufenerr ,de Oliveira, . �lIe.1 dle

_ lndustne. �ate 111 S
.. Paul.o w;ILdelkehl(:.n., .

..$ind Eigenschafiei'l� dje hei jédei' Kpsten, bezahH werden, woge- v�rbaende�9ltvel.ra �a;ssos, hlel tn. denen s�ch dle D,kt.atuf d ...D

I
LOKALES

�.sorte vetschieden sind. H·jeràus gen' der Sta.atstisklis auf das 'ihn dle r�voluhonael e LlI1ke Pont�s St�mmen
') de: fre.sse taub ge-

'ergibt �ich a,lsQ, dqis d,er Kaeu· ,zufallende Drittel. des ausseror-
de f\1\iranda, Es fehlt nech dle j,zelgt hat., WlrD Sle unter _noch Schulfest lonka-Concordia

fer von SaatgUt g�nlilu wissen den�lichen Zuschlags verzichtet. Ernenn_un� des: Vertr�ters, der ernsteren' .umstaen�en 'wle�er- Kuer'zlich wun:1en das n"euer-
�muss, was er, .'von ,einer Sorte Noch 'nicht eingeleifete Exekutio- Landwlrtschaft. und ell1e? s.<;>I- kehrer:? Das g�waJ,tlge P��sttge, baute Schl.llhays -,und 'd,as Leh-

.

�'''�T;ellhUlgen will urid' verlaligen nep' geben. denl ProlJlotor keil1 chen d�r Arb�ltersch�ft. Mil OI�- ?as dle revoluhonaer.e Reg�erung rer.wohnhaus in. Lontra-Concor­
'C:kann, WetlIl .der ·Anl<:�Úf

'

Erfolg Rec,ht auf Eínhebung 'des aus-
ser. Llst� duerfte le.doch dle Im Anfa�g_ gcooss, 1St vOllko�- dia eingeweiht: Stattliche, geraeu­

'.,haben �otl.
"

.

'

,

. .

. serordentlichen . Zuschlages., .

Kommlssloll' no�h nlcht v.oll men dahmgeschwun�en und dle mige Oeba'eü?_e, die ,eir:en ue·
Allen d�ese:J!l llnslcherhelten" -

" "
. abgeschlossen ,sem, und es wJrd Volksgeduld hat schon de.n ,beraus freundltchen Anbltck ma�

\�kann der Land"wirt àber aus d.em DER RIOGRANDENSER VIEH- verm.titet! das�, de� Chef der
I hoechsten qrad .ihrer., Selbstbe-, chen! �ll1d dere�. ,E�rj�htung .op-\M"ege : ge�en,. \\"en,n .,er slch

ZUCHTKREDIT p,!'o�lsof!s�hen, Reg_leruflg, der

I,herrschung, uebe_rschrntel,l. Moe- ferwllltgen, fqrt.sc;hntthch gestn�-entschhesst, "Auslesen lInter 11Ier,m, freie tiaf1d hat,' noch ge Herr Oetult-o Vargas 'gut ten Maennern In, der Concordla .-

,,�--ei,gen éige�en fruechten vorzu- Oie Unfriedenheit. eines Teiles mehrere andere, Kreise der Be- auf die delikáte 'Lé\ge achten, Z!J verdanken. ist;..E's wurde ,ge-
,riehmen. Hierzu gehoeren keine der riograndenser Vi�hiüchter voelkerung unÇl,

'

vielleicht 'auch I den verbrecherischell Einflues- tanzt, gesungen; -getrunkenj Ver-
,

allzugrossen' Xenntnisse und über die Aríund Weise der Ver- noch
_
einzelhe ,

Staaten zur' Se- terungen seiner falschen freun- lobung' gefeiert;:. ,und qie
"

ver·

Erfahrungen, nut etwas Beo- .teilung des Spezialkredites von teiligung her�nzieht. 'Sicher ist de, Widerstand, entgegensetzen, haeltnismaessig hohe �innahme
?,�h:1'Chlungsgahe und �orgfalt. An 50.000,Contos, -den der Bund nur, :dqss - die. <;>ben gériannten un'd sehen, dass: atlf", der einen von 3 Corítos .erzielt. Aus der
'Hand von Mais und Kartoffeln durch dell Banco do Brasil zur Persoenlichkeit�n der Kommis- Seite das RechJ,',die Gerechtig- Schulpraesidenfenwahl, b�i der
w.iI1 ich das' sogenannte "Aus- LJnterstützuilg,··. der dortigew 'sion, \\;'elçhe den,. Verfassungs� keit, das Volksgefuehl, .ist, ,und qie l-Ierren .Hermann Schr.oeder
leseverf�hren'� séliil9�rn, das vor Viehwirtschafl bereit gestéll.t' bat, entwurf aúsarb,eiten

"

sbllen,' an- aui der anderep,> Seite lediglich und Adolf Baa�éh, auf der' enge-
..d,OOl ., Âllkaúf AélÍen Saa!gutes schéint nef zU' gehen. Ih einem' gehoeren o/erd�n. _

,

"
",

die Unterdrueékung ele1' oeffent- ren Liste ,síanden, .ging mit
'l;lle� V()rteil, ha(dass der Land- Telegramm anden Finatlzl11inisier'

.
.

lichen'lMeinung. ·,Was wir ver- Stimmênmehtheit Letzterer hervor.
wirt mit bodenstaendigen, lang- beschweren s,ich jetzt die Land- s.kherl1 koennen ist, dass, wenn Beide Herren b�Sj;tteh 'sehr reges
jaehrig angebaut�n Sorten, die wirte von UÍ'ttguya,na qq1'über, Aus der 11trldfsnresse sich Herr Getulio Varg�s fuer 'Interésse fuer dãs Schulwesen,
unter deh heimischen

'

Bedigun- dass der 'Banco' do Rio, Grande
.

1" . die gute Sache; entschéidet, er g,muegenden Weítblick uÍld auch
,g-en gewélchseri' '?ind, ,arbeiten also .die .dórtige Staatsbárik, wel- GEGEN DÍE r ANARCHIE Rio Grande do' Sl.!-! ini-t seinen die noetige lntelligenz'. diazu:
'Kafln. Und damit ist schon viel che wohl vom Banco do Brasil Der' "Estado,. de S. Paulo" besten Kraeften- atif seiner Seite -BERISHTERSTATTER
erreicht, 'denn di:ese.,Sorten brau- áls Vermlttlú' in::, dIesel' :Transak- schreibt in sei9Fr. AU,sgabe vom hat, der Staat ihm,aber alIes ab-

'

.

: 'ehen nicht ers! lange Zeit, um tion gewãhlt '\vürde, derartig 3L�Mai: '"per:<Ernst der Lage schlagen wird;"�wenn nUr unge- 1lJ\usikfest in' Lontra.

,sich ánzupassen. - scharfe forderungen, füi' die dfl,.teckt sicl!, tci�g!ich durch eine sunde Eitelkeit und Ehrgeiz be-
\Vir verweisen :riochm,als auf.Das Ausle�everfahr�n hei Mais K1'editgabe stefle, dass sie prak- neue Sene

.

eindrucksvolIer Tat- friedigt werden s01l,' die das
:ist, wje gesagl, zie!l11ich einfach. tisch' aU'f' eine Kr�ditspérre oder s;H�heÍ1 aus. ln;\, heutigen Tele- Land in den volIkomménen Un- die diesbezgl.' ,Anzeige, in der

'Im ersten Jahl'e': waehlt man aus aber, eine EigentUmsüberschrei- gr.ammen ers.çhé,_int die Noti'z" tergang fuehren." , helltigen Nr., unserer Zeitung
.clem felde eine' An4ahl Pflarl- bung hinaus'k6mmen. Sie bezie- 'dass ctie Regierung von Rio und empJe�11en )edem,;.der . sein
.zen aus, die :sidj durch gutes hen sich femer auf den lriter� Grande

.

do.' Sul int:e Tnippen 'UM DEN NORDOSTEN. Leben erheitêrn'will, die Krise,
,

Wachstum �tiszeichÍlen! verme'i- ventar des Staates, .. der weitere bewegJ" um die Provisoris'che Einen kritischen I<ommentar alIe Plackerei'en, und Sorgen ver·

det aber auf ·jeden fali soTche Auskünfte in diéser Angelegen� Regierung militaerisch zu schuet- zu dem' alh�n Problem, der Tro- gessen und neue Kraft zu Íleuer,
I d" --t O t II' h' b k d II O'

.

d d T �., k h'
.

d
.

b '1'
. beschwing-ter AI)tá'gsa�beit schõp-zu ne 1ll1'en, le àUI' ungs t eh Clt ge en 'õnne, un ste en zen. lese ua: an ere 'álsa- c en eltspeno en Im ra,SI lam-
f 'U 18

-

d 19 doder am Rand� des feldes ge- die Ankunft· einer Abordnung chen zeigen, das,s. 'Moeglichkei- sch�n Nord0Sien liefert die e� WI "am . u� . ef!l
wachsen Silld und 4war. _ weill in Ri'o in Aussicht,-die in pesõn- ten 'offener Kaempfe am Hori- "folha da Manhã": Das Nord-,

Relch der 'edlen. MUSica zuzu.el­
'.dieselbén dort ,besonders gute Iliche ,Unterhandlungen mit dem zont auftauchen,

_

und dass kêi: ostproblem, sclleint unloeslich I �nh Je�elm S fheslbesuc�er wlr�Wach�tumsbedjugungen _finden, Mínister trete_n will, um andere ne radikale A�nderung, in den zu sein ... ,Zehntausende von SIC er vI,e. c oenes. e,rz.un. -'<

?ie fuer das ganze .feld Í1kht Pr,inzipien., mr die yerteilung staatLich�n Regierung vOl.genom- Contos hat man. i.n d�n W.er- ,ge�uetel fnscdhend.esd I�. "MEU�I�:m Frage komrnel1. Dlese ausge- des Kredlfes zu errelchen.
.

men werd:en. kann, Qhne nn gan- ken festgelegt, d�e ,dle' welte, ge Qt�ndw�r:, e.n �� -
le

h, {m_wa.ehHen Pfl:;tnzen w�rden durch
f:. ;:., ze� 'Lande,eIne; Bewegung des von der Trockenhell ausgebraul1-1 �erul1"" �I an ln J m no�, .an_

S,toecke gek,e,nntzelchnet Nur VORENTWlJ"Rf fUR DlE ' Wldersta�aes. auszuloesen, de� !e Zone re.tten

SOl,1ten.'
.. Es

I
""e nachklmgen.. Das. Emtntts

,s-olche sollen ·genomm.en wer- VEHfASSUNG
'

. ren Umfang memand abschaet- 1St a.ber damals �lJes belln, alten g:ld fbetrtae�I,t, wld� . wplr hO�:Ren,den, die mindestens 2 -3 1<01- '

. zen, kantl) und. deren Ausbruch gebheben lInd dle grosse Hoff- pIO es tel
" U!1 ,erson s.

ben aufweisen. Wa.ehlt'man.da- Nach dem Oekret des Chefs im,Leb�n der Nation eine tiefe nung, die Brasilien so sehr be- l$OOO! fu�r den Sonnt�_gsfest-
gegen PtlallZenj die, nur einen der Provi.sorischen, Regierung Oepression 'hervorrufen kann. lebt hatte, war umsonst. Und baJl vlellelcht pro. Herm 1$500.
Kolben besitzen, ..der llber. be- vom IA. Mai sôll 'eine Kommis- Reichlich' Anlas$ haben wir also das Drama" wiederholt sich
s,onders gut àU'sgeoildet' ist, so sion einberufen' werden, die ei- gehábt ünd werden ihn noch jetzt1'; ••: Die ZentralregierUng Steuern
laeuft man Qefàhr, hkrdurch nen Vorentwurf fuer dje kuenf- haben, ,um állen fuer die oeffent- muss daher ein fuer alIemai AlIf der." S!aatskollektorie ist
(Saatgut herà-nztiziehen�'das ,eben- tige Verfassung Brasiliens aus� lichen éJes<:haefte Verantwortli- é�riStlich an 'dás, Problem ,her- im Laufe ds. tV\ts. die 2. Rate
f�l1s die. Eige�schaJt der Bildung ,arbeite! und si�' de.r� Konsfitui\]" �heÍ1 'die' gl:desste Vorsicht in allgeh�n und es. loesen. Man der geschaeftl ic}íCIJ EinkóH;1melJ­ellles em;zelnen. Kolber!i, auJ- te vorlegt. U�ber dle ZLtsa_mmen- Ihren�, Handlungen anzuraten. darf IlIcht. Illchr dle Arme kreu-' steuer zu zahlen auf der' . Prae­
'wei?L un? :;chmaelert auf diese s�tzung die.ser )Komrhission,�d{e Mán fuçhlt,. dass .allerseits i�1 zen,! um, ersL ···wieder i�, den I fektur d-ie Hallst�UI;r ,und die 2.
Welse nalurgemaess den �uenf- eme fuer dle Zukunft des Lan· Volke,.· .hauptsaechhch aber 111 Momenten aufzuwachen,� ln de-_ Rate der Sclllachs!euer., ..
:,tigen Ertrqg. des sehr bedeutsal1'!e, Aufgabe S: Paulo, der ,unerschuetterliche nen'" arme Brasilianer' auf. der' J.' ,

Weifer isl darauf zu achten, uebertragen erhaelt, sind . schon Beschlliss ;besteht, seine Rech!e Strasse umfallen. Alle,die' Hilfe,
dass 'die' I(olben eirí-e mehr vom verséhiedeue V-ermútungen ange- zu verteidigen und entscheiden- die wir ihnen schicken, enthi11It 'ãIBHm,f_D[lifJ IIDlIO' DO' SUL",Stamm -abweichende Stellung stellt worden; .qhne dass bisher' de Hindernisse jrgendwelchen zweifellos unsere menschlichen ,IÜ!iiU n j; n

áufweisén, únd' die. Oeckbfaetter Bestimmtes, aus'":de'n der Regie- dagegen gerichteten, Bewegun- Gefuehle und unseren Gemein- UNTERHALTtJNGSABEND
clen Kolben fest

'.

umhuellen, .da rung nahestehenden Kreise'n; gen entgegenzustellen. Was· das sinn, nuetzt aber ·níchts , .. 'Am 2. Juli, erstmaHges Auf-
s<Ynst dur..ch die Narbe feUch- verlautete. Ei,ti._ deutlicheres Bild:. Volk.in seiner absoluteh Mehr- Der, �ordostel) verlangt eine treten des Turnvereins Rio do

, ,ijgk,�t 'tll1d . R�en herei-lltritt, der KOnímissi6n, wie, sie nach heit will, ist,. dass sich die Re- ,endgueltige Loesung. Man ma- Sul, mit einigen Gesangsvortrae­
w0dürch faeulni.s hervorgerufen delh Willen., des Herrn Getulio volulion normal. im konslituHo- che jede Ausgabe, vernuenftig gen des M.annerchors Rio do
wird,,�, " ',' ". ' .' Va�gas aussehen soll, gipt Jetz� nellen Sinne entwickelf ... AI-, und ehrlich soviel aIs notwen- 'Sul, worin beide 'Seiten bemueht
/. Von WichtigkÇ!jt ist n.uri auch eine Rio-Zeitung, die s.iéh fller le diejenigen" welche fuer dje dig ist, aber man vermeide, dass sein werden, den Abend so an-

qie�:.AM�hl der.�:uszuwaehl�nden die �ichtigkeit. v!=.rbuergt. Mlf: I Bekaempfl!ll.g der ;\narchie sind, jedes ,Jahr_ tausende ,von kostba- genehm '''Yie ,rn.oe.glich· zu ge- ,!,
Pílanzen. S. Decker (Pra:kttscher forderungen, slch 111. der

KOm-j
muessen slch. noch ftster um r,en Leben, verloren .

gehen, Le- stalten, Wlr' verwelsen auf 'das

Ratge?er fu�r, ,den' deutschen mission, vertre!en. iu lassen" sind die tatsaechli�he .Staatsg�w�1t ben, die zum .Gut Bra�ilie�s .ge-j Progr�.I1lf!1 welches in Kuerze
Kolol1lsten.. VerJag Edanee) rech- ergangen an dle ' H·a.ndelsver- zusarnmen schhessen, um sle 111- hoeren. Man stecke dle. kostba- erschemt. DE-R VORSTAND
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